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'eri,, pasta da Justiça as mentiras quixo- 

Soares n!ta c'0 s^• Macedo 
'''Dar' i 3 <'ua^ 0 eminente 

t «qdi0 n1"" .Pllni0 Salgado. 
Kla ' \a, in,e«ra. essa p' 

°bo"; I liillcada pelo "•( 

£is?th0,r,icial d° 
I Io"ko 0U' hontem 
•• v Plinio *:°TmVnicado do 
fi ofe nJ

algado. onde o 
J! resPon(í Proc"ran- 
SsVro ^ a uma nota do 
tF^er J

r
u^u;a, depois S ' a defesa das 

Nos ^S,tas Pelos 
ques- 

lnTaes. cstT ,iJC10s camisas 
d5 cotn 0 ccendo paralle 

tiíl que C°niniunismo, duvi 
m «^icini . duelle documen- 

0 S !enha escri- 
v ' José c au'orização do 
ii;i

:)rPs, nn, ' de Macedo 
'dade r)„ 

s:!nd0 a responsa 
vu? caso ^ ún- 

w^deirg 'a' democracia 

V^inete"13 l?** P,aln" t. 0 chefe ' * Mais adian 
. ^ rere]„„? e8ra'isfa faz ou 
. entre as qua- 
& * S i* as se refe 
^ 0 min? í100"^0 que feVe 

«o Sr». M"«d" Soa 

to.,as^rniu COnsultado' Tluan 

^ UoliL. 3 .direcção da 

s"dencio discreto de 
... me o , e á insinuação 
Ho 0 tenha ncp]]pr do Bra 

as"!Urnin 
(,a Repu 

I "tio Voi ^naÇões do 
jpa da Republica. 

sr. 
a^omn83^0 levaram-nos a 
SinicT^, 0 j"810 descanso 
7 soare. ministro Mace- 
i qup Peâindo a palavra 
ú^er a.^fHencia para des 
"as, 'das e malentendi- 

Srl0'
hdar da Justiça, rece- 

J_,arios 
^uií, Cl] 

ias do repórter 
Cora a serenidade de Ho- 

mem superior, que se conser 
acima aas insinuações ma- 

j^.oias, S. , c-x. leopuuUcu 
com segurança as questões 
propostas, 

x exiuaimente, foram eslas 
.,s paia VI as do ministro a use 

de Alacetlo Soarea, 
em principio, destazem 

,,s uuvitlas levaiitaüas pcu 
cüeíe do Sigma sobre o seu 
aesconüecimemo da nota oi- 
Hcial Uo Ministério da Justi- 
ça: 

—■ Li o communicado do 
sr. Plínio Salgado, em res- 
posta á uola por mira redigi 
da. 

A seguir, referiu-se ao en- 
contro <lo Convento de San 
to Affonso, em torno do qual 
o sr. piimo Salgado tira con 
clusões por sua exclusiva ini 
ciatira. 

— Relatando ao encontro 
que tivemos — disse o mi- 
nistro Macedo Soares — pro 
movido por amigo conunum, 
S. Ex. Revma. o sr. arcebis 
po D. Octavíano de Albu- 
querque, afirma o chefe na- 
cional que suggeri uma visi- 
ta dclle ao sr. presidente Ge 
túlio Vargas, porque o consi- 
derava "o único homem no 
Brasil que poderia fallar com 
o sr. presidente da Republi- 
ca a linguagem úa sincerida- 
de". 

E, accrescentou: 

— Basta a jactancia da de- 
claração, para se vêr que o 
sr. Plinio Salgado transfor- 
mou a lembrança de uma sim 
pies visita ao chefe do Esta- 
do, numa possível collabora- 

O DIA 

DO 

Soldado 

Tem 
«R 

graça! 

cepresentanle rto ção do Sigma para que a or- ' Glnk „'cpresentante <1o çao tio Mgma paia * " 
Í4qti«i com a amabilida-' dem pudesse ser mantida. L 0 caracteriza, teve a Proseguindo, sem deixar 

sem resposta as perguntas do 
jornalista, faltou, ainda, o 
sr. José Carlos de MacCuO 
Soares: 

— Disse o sr. Plinio Sal 
gado que, quando convidado 
para ministro da Justiça, 
"querendo ouvir todos os pai 
tidos", lapabem o consuliei 
por intermédio do Dr. Ma- 
rio Maciel Ramos. Houv. 
evidentemente, engano: ol 
do chefe nacional, ou du iu 
tegralista que lhe deu o re 
cado que de mim uí*® 
beu, 

E, concluiu, caiegürieo; 
— Na verdade, para aecei- 

tar a pasta da »*• 
consuliei ninguém íóra dos 
quadros da maioria «M*# a 1**' 
ia o governo do sr. preside* 
te da nepublica- E má* «m- 
is justificaria, portanto, rU»» 
consulta ao chefe de uua paj 
lido, contrario ao regimer. 
por nós adoptado àâ Caasft- 
tuição de 1934" . 

Oivertem-se os 

ex-monarchas 

DA ESPANHA E DA 1NBLA 
TÉRRÀ 

MUNICH, 25 (D.) — Es- 
tá sendo esperado dentro «te 
poucos dias cm Dullach, re- 
nomado centro de riilegiatu- 
ra distante poucos kllome 
tros desta cidade, o ex-rei 
Affonso XIII que aqui vem 
com o fito de disputar uma 
partida de tennis com o Du- 
que de VVindsor que está ve- 
raneando naquelllg pitpresca 
localidade austríaca. 

ij^ * Maior descoberta 

PBROj B .MULHER 

-SEOATINA 
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9 
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(O regulador Vieira) 

1 nuiiierjião soNrerà dores 

AS COLÍCAS WXErinas 1211 2 H0RAS 

Emprega-se com vantagem 
para combater as flores | 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaes, e Dores nos Ora 
rios. •,11 

E' poderoso calmante e 
Regulador por exp^llencia. 
FLUXO SEDAXE*Vla sua 

comprovada efficacia é recei 
tada por mais de 10.000 mé- 
dicos. FLUXO SEDATUNA 
enconlra-se em toda a parle 

Sementes de aveia 

sd naCasa 

, "A NACIONAL" á Ar. «8 
wfacio Villela, 32A. 

TiaUE***")NE 2-9-8 

Realizarara-Sc hontem, no 
quartel da gloriosa unidade 
do Exercito que Ponta Gros- 
sa tanto Se orgulha de possu- 
ir, em Uvaranas, as comme- 
morações com que se rende.u 
merecida homenagem ií me- 
mória do defensor da integn 
dade nacional que foi o grau 
de general brasileiro Duque 
de Caxias. 

A para militar revestiu-se 
da devida imponência, á mes 
ma ttoncorrando a« autorida- 
d«6 «ivis t pavsea* ile mar- 
cada destaque ma saeiedade 
priaeazima. 

O prapria lírnipa que se 
conservava incleiueuteinente 
chuvoso nos dias aateriores, 
apesar de continuar intensa- 
mente frio, apresadtaa sensi- 
vai altaraçia para «ethor, 
irrompamda a sol JMT entre 
as uuvens justaaMwte qua ti- 
da era bosbNrdb » «Wl-Ver- 
de, symbolo da Patría Brasi- 
leira, diinrve «» Regimento 
formado em qrdein marcial uo 
Estádio do Mc. ft I, 

Assistiram *fí soleatmida- 
Hcs o sr. Altoarry Igimatitx 
operoso prefeito municipal; 
o capitão José Schteder, cor- 
recto Delegado Regfôn&í de 
Policia; ® sr. físSiat Mpífu' 
reíra •Correia, pratóftaBe da 
Cantara Municipal; sEs. Ghris 
Viauo Juslus, Bodolpho Ostef 
nack e Alberto Thielem, do 
directorio Situacionista; Dr. 
Mario Lima Santos, presiden- 
te da J. C. A., e rsma. sra.; 
as exmas. esposas de diver- 
sos officiaes, o sr. Paschoali 
no Provisiero, presidente do 
Firo de Guerra, 21; o sr. I*> 
lias Zacbarias dos Santos, 
presidente do Centro de (mir 
márcio e Industria; o cel. Hen 
rique Thiclen e o sr. Nico- 
tau Bach. director e gerente 
respectivamente d« Cia Cer- 
vejaria Adriatica; os drs. 
Beniamin Monrão e Oscar 
de Paula Soares, representau 
tes da imprensa e mais pes- 
soas gradas. 

Toda a luzida offlcialida- 
de do regimento, assim como 
dos Serviços Auxiliam, to- 
mou parte na formatura as- 

sim distribuída: 
Commandante: ttc.-cel. An 

lonio Cândido deAlmeida Cus 
ta. 

Sub-commandanle: major 
Manoel Jacintho de Almeida.. 

Fiscal administrativo: ma- 
jor Roderico Dantas Barre- 
to. 

Commandante do 1c. Bala 
Ihão: major Catão Menna 
Barreto Monclaro. 

Commandante do 2o. Ba- 
talhão; capitão Francisco As 
sino. , 

A Formação Sanitaria che- 
fiada pelo 1°. tte. dr. Agos 
tinho Erichsen Ribas. 

A Banda Regimental, sob 
a regência do tte. maestro 
Paulino Martins Alves. 

A Guarda da Bandeira sob 
o commandõ do aspirante 
Pargos Rodrigues. 

xxx 
Hasteada a Bandeira Nacio 

nal aos acordes musieaes éo 
Hymno Nacional, procedeu o 
cel. Anlonio Cândido de Al- 
meiíla Costa, digno comman- 
danie tio Regimento, A leitu- 
ra da "Ordem do Dia-", que 
trans-crtremos a seguir: 

O sr. Eraslo Gacrlner, um 
dos proceres da U. D. B. 
do Paraua, concluiu um seu 
artigo, no qual procura rnli- 
cularisar o interesse que o 
sr. José Américo de Almeida 
tem demonstrado pelas clas- 
ses não abastadas, com as 
seguintes palavras: "Mas o 
povo brasileiro que trabalha, 
que produz, que paga impos- 
tos, ainda que lia mie em ar- 
ranha-céos, esse que, por le- 
lieidade, é grande maioria, 
este votará ein Armando de 
.Sallcs, num simples gesto tie 
defesa", 

Tem graça'! Então acha o 
articulista-cirurgiao que o 
povo que paga imposto, ain- 
da que habite em arranha- 

' céos, é o que votará no ex- 
governador de São Paulo, 
num simples gesto de dele- 
»a? 

Isso até parece pilhéria. 
Por acaso não sabe o Dr. 
Erasto Gacrlner que o sr 
Armando de Salles Olivcir.i 

exegiplos de CAXIAS, n, 
l'é viva pela grandeza üa 
nossa Paina, uo aiuu: 
ao trabalho e a inslru 
cção, uo devolaiuentü a 
disciplina e a oi dem, ju- 
lo progresso e Iciicidam 
do Brasil! 

Salve emerito Ga- 
XIAS1" 

Essas breves, patrióticas pa 
lavras calaram profundanieu- imposto poderia 

escorchou o povo de S. Paii- 
lo com pesauos tributos? Por 
acaso uao sabe que alli, iia 
terra bandoiranie, alé unia 
simples lavaueira esia uoje su 
jeiia ao pagamenio de mais ue 
duzeuios mil reis por anuo, 
ouus esse imposto pelo go- 
verno raspadeira" do si*-. 
Armando de Saltes? 

Por acuso uao sabe qu»-: é 
justamente a classe produt lo- 
ra, a que trabalha e a que 
produz, que maldiz esse mes 
mo governo do sr. Armando 
de Salles em virtude dos 
gravames que o candidato 
plutocrata lhe impoz? 

Por acaso não sabe que só 
a taxa de agua do prédio 
Martinelli l'o elevado de "1(1 
contos para 201), apjiroxiin.i- 
damente, com o que os mora- 
dores deste arranha-céo ti- 
veram bastantl eievados os" 
seus ahigueres? 

Os protestos contra a as- 
phyxiánte oneração posta em 
pratica pelo sr. AnnanUo de 
Salles cm S. Pau s gcin 
de todos os rec; ,1o alíi. 
Os jornaes se tem rcooi-iaJu 
uq.lauiente ao : anpto. 

Nesta mesma víPj." or ;fi- 
gnal, publicamos' um depoi» 
mérito de um ex-corrchgio.ia 
rio do candidato peceis&v, 
vergastando a sua febre de 
taxação. 

Como é que, agora, o ho- 
mem que trabalha e que pa- 

sutira- 

Dr. Alcides Silva 

—  MEDICO   
Ex-interno da cadeira de Pe dialria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. _ , 
Ex-inlerno do Hospital de Creanças de Cuntyba. 

Clinica Médico Cirúrgica 
Especialista em do enças de creanças 

Moléstias de senhoras. — A parelho uro-genital. — Dis- 
túrbios sexuais. — Sifilis-. 
Exames pre-nalal e pre-nu pcial gratuitos. 
Consultório e residência: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.' 10-A — Das 10 ás 13 e das z 
ás 5. 

Atendem-se chamados a qualquer hora do dia e da 
noite. 

"Meus cama padas! 
Nb dia de hoje, no 

anno de IRJU, ha precisa- 
mente 134 aiinos, nasceu 
CAXIAS, invicto soldado, 
tornado patrono do t- 
xercíto pelo seu inexce- 
divel devotamento á dis- 
ciplina e a' ordem! 

Figura de rara proje 
cção na nossa historia, 
foi elle õ parirão vivo da 
lealdade, da abnegação e 
do heroísmo! 

Ha Instantes, ao som 
do hymno pátrio, na «on 
tinencia sobranceira ao 
nosso auri-verde pavi- 
lhão que ufano se ergue 
aos nossos olhares, co- 
mo que altaneiros possní- 
mo-nos do orgulho da 
nossa inegiialavel Pá- 
fria. 

Mas esse orgulhb, es- 
sa satisfação, nos lem- 
bra, nas riquezas sem 
par da nossa terra, a vas 
tidâo de seu território e 
na hora presente a culn- 
ça de quinhões do nosso 
thesouro, as luetas inleS- 
(inàs* de máos patriotas, 
na ambição desabrida de 
interesses' inconfessáveis 
doirados dc blandieias 
para a conquista dos in- 
cautos. Na hora presen- 
te, mais que nunca ten- 
tam solapar a nossa cohe 
são, vulncrando a disci- 
plina, para que a desor- 
dem facilite infelizes as- 
pirações. 

Soldados do Brasil, 
a nós, na hora presente 
cabe o embate vigoroso, 
abroquelando-nos na co- 
hesão, guiando-nos pelos 

te no sentimento de brastl- 
idadc de Iodos quantos as 
ouviram. 

A Banda Regimental execu 
ta os accordes do Hymno 
de Caxias. 

E' dada a seguir a palavra 
ao major Menna Barreto, que 
produzia vibrante allocuçao 
sobre a data, a personalidade 
de Caxias e as altas finali- 
dade lias classes armadas, 
saBÜadlas da integridade d» 
PaUda. 

Passaram então os convida 
dos presentes assim como a 
brilhante officialidade do He 
gimento e as exmas. senhoras 
presentes para o Casino dos 
Officiaes onde foi servida 
lauta meza de variados e ti- 
nos doces, café, etc. 

A's 10,30 horas da manha 
iniciava-se a passeata do Be- 
giroento que percorreu, ao 
som das marchas executadas 
peta sua banda, ás ruas cen- 
traes da cidade. 

A' tarde, realizou-se na sé 
de do Grêmio dos Sub-Tenen 
tes e Sargentos, uma sessão 
civica, commcmorativa á da- 
ta, e da qual constou a inau 
guraçüo, no salão uobre do 
Grêmio, do retrato do Duque 
de Caxias. 

A' noite, em commemora- 
ção ao "Dia do Soldado" o 
Éden Theatro offereceu ás 
praças do Regimento attrahen 
te espectaculo cinematogra- 
phico. 

gar o nome do sr. ArnjamhJ 
de Salles Oliveira, num g-s 
to simples de defesa? 

O sr. Erasto Gaertner es- 
a enganado. Num gesto sí.m 

i-des de defesa Contra o de i- 
■io tributário do candida o 
internacional, o homem que 
trabalha e que produz, qm-r 
seja pobre ou não, ainda t«cs 
tno que resida em uma agi a 
furtada, votará em José Amo 
rico de Ameida. Votará em 
José Américo dc Almeida 
que, consoante se vê do dis- 
curso proferido no Theatro 
São Caetano, reduziu, isn 
apenas quinze dias de gívveh 
no revolucionário, na Paratiy- 
ba, os seus próprias subsí- 
dios e concedeu "isenção de 
impostos em favor do peque 
no commercio, das indusirijis 
domesticas e do prédio de íb- 
ininirto valor hatntado por 
seus proprietários". 

Ha, sim, uma espefie de 
gente que, jjagando impajs- 
tos, votará gostosamente em 
Armando de Salles Oliveira: 
a que pertence a Light e a 
outras companhias extrangci- 
ras. Os "impostos" destas 
emprezas estão, por signal, 
sendo pagos até adiantadan a 
te ao sr. Armando de Salles 
Oliveira, para o custeio de 
sua faustosa campanha elei- 
toral. .. 

Talvez a essa especie de 
gente se queira referir o pio 
cer da U. D. tí  

A CCI DEN TES 
está a par da nova lei so Sr. empregador:— .V. S. 

bre accidentés do trabalh ^ 
Tem o livro exiggido? 
Conhece • acto do ar. Ui nistro do Trabalho de Io. 
de Agoste, etc.? 
Consulte « 

«BRASIL» 
Sr. leitor V. S. é previ dente? ^ 
Se4o.ha ainda mais, oon fiando os seus seguros á 

Brasil Companhia cl 

.Seguros Gsraes 
Agente Procurador:— ER NANI LEITE MEXA' ; _ 
Av. Augusto Ribas, 87 
ne, 161. 

Caixa Postal, 146 'ho 
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A T ESOU R A—«primus inter pares» do E'STADO, * 

Dà conheeimento aos árbitros da elegância que recebeu Tariadissime sortimeato de tecidas ova VER fl;Q: 

«PALM-BtACH» - TROPíCmL - L.NHO NACIONALfE IRLANDEZ 

Rua Coronel Claudlo. ^35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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Nenê Ferreira 

3 t0nsa8:rada ..«ntora ponta grossense. fala á revista "Ca rioca", do Rio 

MATIZA ES 

que seria de mim... 

Sem o teu riso claro e nui 
sita) que seria de minj, meu 
amor? Que seria de mira 
seiu a tua voz macia qucn 
te, sem os teus olhos' magoa- 
dos e tristes, sem o lenitivo 
balsaino das tiías mãos es- 
guias pousadas em minha 
fronte ardente? 

Sem o teu amor repousan- 
te e compreensivo, que serio 
de mim meu lindo amor? 

Que seria de mim sem a 
Tonfade de vencer por ti, de 
conquistar - a gloria para de- 
pot-a a teus pés, de abater 
quanto se oponha á nossa fe- 
licidade, de subir tanto que 
comigo estejas distante das 
torpezas da vida? 

Sem ti, meu amor, que se 
via de mim? 

K-Tchacan 

-Qtxx)- 

NATAT.TCTOS 

ínzem aniiQs hoje: 

t) intelligcnfe meninr- 
Armando Júlio Bittencourt, 
talentoso a um no do Gymna- 
sio Regente Feijó e filho do 
Di . Júlio Bittencourt, alto 
funccionario federal, actual- 
nienle servindo na Fazenda 
Experimental de Criação, 
com sé de nesta cidade. 

— exma. sra. D. Carlota 
Nogueira Barbosa, digníssima 
consorte do Dr. Sylo s Bar- 
bosa. iliuslrc advogado do 
nosso foro, e pessoa de desta 
que em nossa sociedade. 

I la a passagem do auniversa- 
rio nalalicio de um dos nos- 
sos sinceros amigos, o consa 
grado thealrologo, poeta e 
jornalista José Cadilhc. 

0 festejado vale, presente 
mente residindo na capitat 
ilo Estado, conta com uma 
apreciável bagagem littera 
i ia, e já foi, por muitos an 
nos director desta trpdicio 
nal folha pontagrossense, 

José Cadilhc, com sua pen 
na deslizando palavras sua- 
ves, e causticando entre can 
cias de arminho, é, sem duvi 
du, um dos mais notáveis tra 
balhadores das letras para- 
naenses. 

Apresentamos ao infelle- 
cual illustre que hoje ann; 
versaria-se, muitas felicita 
ções. 

to do uma linda menina que 
veiu a chamar-se Márla Shir 
ley. 

-( )- 

ANDRÉ* JUSTUS SOBRI- 
NHO 

Passa hoje a data anniver 
saria do st. André Jns^us.So 
brinho, conceituado e honra 
do commerciante desta praça 

figura de realce na melho 
sociedade pontagrossense. 

0 sr. André Justus é ah 
nosso coinmercio. Cidada< 

los elementos que holtran 
de peregrinas qualidades, de 
ruela em toda a cidade do 

maior acatamento e do mar 
•levado conceito. 

Ao distineto anniversarian- 
!e as felicitações do "DIA- 
11 ODOS CAMPOS". 

VIAJANTES 

Bernardo Savio 

CS a.-. S«sieâa^ijâ 

CLUBE TH ALIA 

Este synipalhico o aprecia- 
lo clube, ufferecerq sabbado 

proximo,, nos seus amplos sa 
lões, uma grandiosa reunião 
dançante offerecida aos seus 
lignos associados. 

Esta noitada de danças, que 
está fadada a marcar mais' 
uma victoria nos annaes da- 
quella sociedade, terá o con- 
curso de um afinado Jazz 
Band. 

As danças terão inicio ás 
21 horas. 

Para a Capital da Republi- 
ca, seguiu hontem o cqncei- 
iuádò cavalheiro sr. Bernar 
do Savio, pessott. -ilót cít-Vadá 
projecção nos flossoi meios 
políticos e sociaes. 
CTbirajaia Rolim Ayres 

Regressou hontem para 
Curityba, o sr. UbiTajara Ho 
lim Ayres, brilhante official 
do Exercito Nacional, pre 
senlémenfe servindo numa 
das corporações daquclla ci 
dade. 
„ idelis Alves 

Com destino á S. Paulo, 
embarcou hontem o sr. Fi- 
delis Alves', digno e honrado 
seereíario da Prefeitura to 

cal. 

neminadò "Tres Bôcas vem 

BENEDICTO DE CASTRO 

JOSÉ* CADILHE 

A data de hoje é summa- 
mente grata para o "DIÁRIO 
DOS CAMPOS", pois assigna 

}] f -( ::::: )- 

iasé Baoli Saliri 

Transcorre hoje a data ge 
hethliaca do distineto cava- 
Iheroiro sr. Benedicto de 
"astro, acreditado e concei- 
nado conimerciantç residen 
c em nossa cidade. 

0 digno anniversariante 
me conta com muitas' amiza- 
des em nosso meio, terá o 

■nsejo de receber dos seus 
jimigos, as felicitações a que 
faz jus. 

Parabéns. 

0 Doutor Joaquim Mepe- 
leu de Almeida Torres,, Jui/ 
de Direito da 2a. Vara em 
exercício na la. Vara da Cq- 
inarca de Ponta Grossa Esta 
do do Paraná. 

FAZ saber aos que o presen 
e edital virem, ou dele noti- 

cia tiverem, que por parte 
de Pedro Alexandre Vieira, 
foi dirigida a este Juizo a 
petição do seguinte' teôr;: 
Exmo. Snr. Dr. Juiz de Di- 
reito da la. Vara. Diz Pe- 
dro Alexandre Vieira, brasi- 
leiro e residente nesta cida- 
de, por seu procurador adian 
te assinado, nomeado pela 
comissão de assistência judi- 
ciaria, da sub-secção da Or- 
dem dos Advogados do Bra- 
sil, de Ponta Grossa, que 
tem ciência de pretender D. 
Balbina Ribas Guimarães, ex- 
Balbina Cassiano, alienar um 
imóvel de sua propriedade de 

por meio desta protestar, pa 
ra que não venha alienar, 
gravar ou onerar de qualquer 
forma, qualquer imóvel de 
de -sua propriedade, até (lue 

.se decida a acção ajuizada 
pelo suplicante contra a su- 
plicada afim de haver des- 
ta a jmportanqia que dispen- 
cleu durante o tempo em que 
foi gestor de seus ncgocios 
c mais a importa;.cia corres- 
pondente aos seus gerviços, 
que será arbitrada afinal. 

Doe. junto) Assim, requer 
que o protesto seja tomado 
por termo, intimada a supli- 
cada, o oficial de registro de 
imóveis para conhecimento 
de terceiros e publicado na 
imprensa loca! . Isto posto 
pede sejam os autos entre- 
gues ao requerene indepen- 
hios D. eA. esta E. R. De- 
dente de trasladado. N. Ter 
ferimento. Ponta Grossa, 19 
de Agosto de 1937. (a) Elm 
da Cunha Costa. Despacho: 
D.e A. Sim em termos-. Pon 
tg Grossa, 20 de Agosto de 
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— Píl NASCIMENT O 
Peço a esse senhor que 

compareça á rua Santos- Du 
mont a.» 62 para tratar de 
assumpos de seu interesse. 

FRANCISCA 

T-(XXX)- 

Os "sellos reclames" nao 
gão cheques, mas dão sem- 
ore valiosos brindes, em tro 
ta dr rada caderneta cheia, 
fornecida grafuitatr.ente pe- 
o seu fornecedor. 

  ■HiJj.-l n 
Agencia: Rua 7 dc Sctein- 

tkro. 75. . T 

Acham-se engalanados os 
seguintes lares, em nossa ci- 
dade: 

— do sr. José Grezebielu- 
cka e sua senhora D. Antô- 
nio Grezcbielucka, com o 
nascimento de um menino 
que tomou o nome de Tha-' 
deu. 

— do sr. Aicidio dos San- 
tos e sua senhora dona Olin- 
da dos Santos, com o nasci- 
mento de um menino que re 
cchcu o nome de João Ma- 
ria, 

— do sr. Jony Mendes e 
sua Senhora dona Josephin» 
Mendes, com o nascimento de 
um menino que recebeu o 
nome de Carlos. 

do sr. Ehrahim VVei- 
ber e sua senhora dona Ara 
cy VVeiber, com o nascimen 

Casa Buenos Aires 

Josoa mbmoelmuii 
EIUMA ÜilASILElRA 

fabrica de moveis por atacado e a varejo — Preços 

Alodicos. 
tua Gel. Cláudio n.- 49 - Caixa Postal, 33 
b<>Be 2-8-0 — Ponta Grc» g*. 

■Telc 
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PRfifl FERIDfiS, INFLflMflÇOES, 

ÜLCERfiS, QUMDURflS ETC. 

t-0B0Rflt0RlpS "MINANÇORQ"-JOttlvi^p 

A Sociedade Radio., Nacio- 
nal vem cabendo a tarefa 
Wtnpathica de apresentar aos 
ouvintes de todo o Brasil as 
vozes bonitas do Paraná 
No curto espaço de dois me- 
zes nada menos dc seis can- 
tores suínos actugram ao nu 
crophone do arranha—çéo díj 
pracfaA Maná, que assim toi 
ranslormado num consula- 
Jo artístico da terra das' A- 
^nucarias. Já registramos gra 
tamente a "invasão paranaen 
' 1 *, tão ufil ao nosso radio 
quanto a paulista. Agora re 
gistraremos a passagem pelo 
Rio, de Nenê Ferreira, que 
no ultimo concurso interna- 
"ional de belleza levantou o 
itulo da mais bonita para- 
naense do interior. Transr 
nittindo a voz de Nenê Fer- 
reira, a Sociedade Radio Na- 
ional consagra-se de manei- 

'•a definitiva como a divulga 
dora "numero um" dos valo- 
res paranaenses. Porque Ne- 
nê Ferreira é a embaixatriz 
''a intelligencia araucarien- 

SUa presença outorga á 
nmissora carioca o direito dl' 
se julgar definitivaínente co 
-no succursal artística do Pa 
rana cm lodo o raio de ac- 
ção da sua onda. Embaixa- 
*riz pela intelligencia e, pela 
belleza, ella nos faz lembrar 
aquclla nhrase litteraria; "A 
ilma p: rnnnense copia o pi- 
nheiro: ■ é direita e forte". 
Possuindo uma voz excepcio 
nal que o eficanfo iTekisfj- 
vel de um Gr roubo" r glo- 
ria, Nenê Ferreirá '•nte'- de 
ser Mme. T>r Fado Tahan 
teve ^priortunidade de reati- 
var "tmirnécs" pelo sul do 
Rrasil pelo Paraguay e pela 
Bolívia, onde foi ouvida co- 
mo uma sacerdoMsta porque 
o seu canto repetia a musica 
verde que só ouviu quem pas 
seou durante um crcpusculo 
estivai por um desses mys- 
icriosos pinheiraes cuja al- 
ma sugere contricção. São 
milhares de columnas rústi- 
cas assentadas sobre um chão 
dc relva macia e encimadas 
por uma cópa cujas folhas 
minúsculas sôam musical- 
mente á menor viração. A 
floresta de pinheiros é a na- 
tureza obediente á voz de 
Deus. As iras naturaes têm 
no pinheirnl a sua interpre- 
te mais fiél c impressionan- 
te. E a calma de uma tarde 
do verão tem a sua significa 
ção ideal nesse ambiente gre 
go de columnas vivas. 

voz de Nenê Ferreira, 
cheia de inflexões' trágicas e 
de accentos de ternura infi- 
nita reflecfe como toda a al- 
ma paranisla, a floresta so 

lenne. 
Que o digam todos os que 

a ouviram atravez á Socleda 
de Radio Nacional, onde o 
seu programma constituiu 
um successo raro e onde co 
iliemos as palavras suas que 
agora divulgamos; 

• Nesta época do anuo, pa 
ra unia paranaense como eu, 
o Rio é, antes de tudo, ado- 
invelj adoravel e incrível. 
Eu nasci numa cidade situa- 
da a um numero absurdo de 
metros, sobre o nivcl do 
mar. Passei grande parte da 
vida numa montanha chama- 
da Ponta Grossa. O sr. sabe 
a historia da fundação da 
minha cidade? E* linda. Os 
fundadores resolveram que a 
Matriz, o centro da futura 
"urbs", fosse construída on 
de pousasse uma pomba que 
livrariam da prisão. A-s 
sim fizeram e a avezinha 
voou alto, no impulso de sua 
liberdade. Os fundadores de 
Ponta Grossa tiveram o bom 
gosto de desprezar todas as 
regras de urbanismo, prefe- 
rindo seguir a indicação da 
ave, numa preferencia da 
qual resultou a minha cida- 
de. Cidade' violenta, sem pia 
nos. Cidade limpa, sem es- 
tagnações. Cidade linda, cer 
cada, por toods os lados pe- 
los mais bcllos panoramas 
que o panalto offerece. Prin 
cmalmerrte cidade fria, por- 
que batida hygienicamcnte 
p — oodos os ventos cortantes 
do sul. 

— Prefere o calor do Rio 
ou o frio de sua terra? 

— Ambos são totaes e 
isto admiráveis. 

, ,i 
• Onde estudou canto 

— Em S. Paulo. Sou 
plomada pelo ConservatP 
de Santos. 

— Não pretende pros< 
na sua carreira? 

— Eu tenho um lar q"6 ^ 
absorve toda. Mas tenho'j 

princr marido o m e u   
fan". Elle iiupufooní 

enthusiasticanlente 
Arte. Por isso eu não dá' 
animo de vêr realisaão 
dia o meu grande sonh0 

Qual as suas iml"', 
soes sobre o Rio artisW", 

Obsef; 
reiif 

ot 
Muito boas. 

um notável critério de 
vação no meio de radio, 
de predomina cmfini a 
única finalidade legitiIllí, 

fundir cultura. Outro 1 
nomeno, interessante « " 
de constatar na terra ca , 
ca, é o do grande intíTcl,i 
pelas coisas do cinema D' sj 
nal, tão promissor Para (ji 
nossas artes que terão a® 
me o seu collaborador 
efficiente. rPi" 

Dcspedin-se Nenê ro , 
ra, solicitada por uni , 
telephonico. 

-( ::::: )- 

tos 

ou mais diarianignte R0. 
rão ganhar em sua 

Brtlssde primeira 

quaiiiia)le.Veade-se 

na casa fl Nacional 

Bv. BonifácioVi- 

tela,32-fl.fone 293 

casa, quando dedicarem ^ 
horas vagas á origiimi, ^ 
tíca e rendosa industria ' 
N. I. S.". Para informa?®, 

I s escrever a "M. A. N. *■ ',{ 
R. do Passeio, 56 — sala 
— H-ie de Janeiro. , 

gtí Receberá um folheio 
tis explicativo. Se desejar 
mostrado trabalho a es*® 
tar, basta remetter Rs. Wf 
mesmo em sellos do corre1*' 
D mais extenso e varia 
sortimento de calcoma»'8*" 
industriaes e artísticas. 

«pvaff 
1 
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Fntpre- 

Rrecisa-se com urgência dc 
uir.® empregada no "Caf, 
Ideal". 

ConsBÍftos sobre a fyphilis: 

(DAS PUBLICAÇÕES OFFlCfAES) 

tà l' r L A- Torres- Es- co"forme o original, de 
mm bem e fielmente fiz ex- 
trair a presente copia, e a 
Mual me reporto e dou fé. Da 
do e passado nesa cidade de 
i onta Grossa, aos 23 de A- 
«osto dc 1937. Eu Heladio 

1 Correia, Escrlc. Jurt. 
o escrevi. 

O Juiz de Direito: 
(a) Joaquim Meneleu de 

Almeida Torres. 
Cohfére. 
M. Correia 
Escr. Jurt. 

Notáveis médicos aconselham o 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 

Do Ph.-Ch. João da Silva Silveira ® 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIS 
e 5 Grande Prêmios - 5 Medalhas de Ouro 

MEIO SÉCULO DE IRIUMPHOS /// 

:->♦♦♦♦♦♦♦ 

OR. JeSP DE AZEVEDO MdCEOO 

MEDICO OPERADOH PARTE1RO 

Professor da Faculdade de'Medicina do Paraná. 

Especialista em molef Mas de senhoras e crean 

C«s. Consultórios; 

FARMACLA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVLNl DA BONIFÁCIO V1I.LK- 

■ n*í "■'jar4 PU ONE:— 3-4-6. o m m i m i; i n k» m 111 ii 111 ii 11 n i 1^*4-^1. f 11 n m 11 ((j j t    scr- Jurt. la, nu õo. -airí phone:—3-4-6. 

A § li 1 È * ^ ^• H 1111 n,, M ,,,, i-H+VK-i-twtowi 111 m 111111 rn I (/ 

^icaba^de receber ò/ maíi 

■ tiioderiios e varõadòf. 

„ . - -- - - « . . . padrõe; de casf miras 

RMAOS RUTKOSKI - RUA 15 DE NOVEMBRO N Sg" 3^J!Jj^e9QR^B^eçBSfl0'lulares 

í 

A kuailiana (Amoliada) 
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Desastre 

ferro- 

viário 

K 

CüRITYBa, 25 (De nossa 
succursal, pelo lelephone)" — 
Decorreu ante-hontem, no kl 
lometro 16 da Linha 11'arare- 
Lruguay, no trecho compre- 
hendido entre as estações de 
itararé e Rio das» Mortes, o 
toinbamenlo de tres vagões 
de cargas do trem C 10 pro- 
cedente da cidade fronteira 
paulista. 

O tombamento verificou-se 

Ein ;is.são 

ReservaMie 
O CORONEL CORDEIRO DL 
FARIA •*" «irejl 

RIO, 25 (D.) — Parliu pa 
ra Porto Alegre,- onde vac, em 
missão reservada lhe confia- 
da pelo general Enrico Gas- 

cm conseqüência Ja ruphira 
do trilho. ■ Do desastre resul 
tou a morte do guarda-lre- 
ios de nome João Rodrigues 
que ficou horrivelmente es- 
magaCo debaixo de um pesa- 
do vagon de carga. 

O infeliz ferroviário deixa 
Viuva e quatro filhos na or- 
phandade, residentes em 11a- 
rar<K 

par Dutra, ministro da Guer 
ra, q coronel Gustavo . Cor- 
deiro de Faria. ■ , 

Os jornaes dão curso ao 
boato de que a viagem do des 
laçado official. do Exército 
se prende ás providencias as. 
sentadas para a definitiva so 
hição do raso ' dós arma- 
mentos do Exercito cedidos 
em diversas' epoebas' aõ: go- 
verno do Estado do, ítio ti. 
do Sul. 
►♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦♦< 

Agraciado 

com a Grã Cruz da 

Ordem do Mérito 

RIO, 25 (D.) — O gover- 
no do Equador, por recente 
decreto, acaba de condecorar 
ao st. José Carlos de ?Tace 
do Soares, com a Grã Crnz 
da Ordem do Mérito que é a 

mais alfa TÍTnstincção honori 
fica concedida pelo governo 

de Quilo. - T-—---v 

De sua decisão deu o go- 
verno equatoriano sciencia 
ao Itamãraty pelo sministr» 
da Republica amjga acredita 
do junto ao governo brasilei 

iitnvii ii n »m    

ro' \ ! ,' ■.«tí*» 
1111 n m i i»>i m 1111111 mi-H- 

I n d icador Tech n i co-Profiss ionai 

ADVOGMDOS 
SR. NEVVTON DE SOUZA E SILVA 

Causas civis, cominerci aes e crmnnaes nas c,omar- 
j8® do Estado. Escriptorio: Marechal 
^aodoro n.« 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 

* ^"actoria Federal). 
Caixa Postal 87 Phone 2-0-8 

■»»»»» ♦♦♦♦♦♦♦♦♦ ♦♦♦♦♦ 
DR. MARIO L1MASANTOS 

Com q seu escriptorio nesta cidade, à rua Marechal 
Jeedoro, 2-B (esquina dama Gal. Carneiro). Corres 

dente no Rio e em localidades do Estado do Parana 

Escriptorlo de Advogada 

, ^I-S. Arthur Santos, Hos lio de Araújo, Laertes Mu 
""Qz. M. Soares dos Santos. Ações civis, commerciaes, 
r«ninaes, etc. Ponta Gros sa, Curityba e Rio de Janei 

.0* *"*• Bscriptorio Rua Au gusto Ribas, 63 — Gaixa 1 os 
a 105. Telephone 2-6-3. 

MEülCOS 

DR. C1D CORDEIRO PRES .ANXONIO PENTEADO H ALMEIDA 

Günii 

^duit. 

ca medico-cirurgica 
geral — Moiestias de 
os e crianças. 

TES 

— DR. COSTA MAIA  

Clinica médica e de creaa 
ças. CousuiUs das 8 ás o 
uiras. 

Pharmacia "Minerva' . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro a'. 4 110 

DR. CARLOS R. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consultórios;— Pharmacia1 

Central das' 10 ás 11 Vã da 
manhã e de 3 ás 5 horas da 
tarde; Pbarmacia Minerva: 
de lYn õs 3 horas da tarde. 

Residência:— Rua GéL Au- 
gusto Ribas, n.0 01 — Tele- 
phone, 1-4-5. Attende a qual 
quer hora. 

Ponta Grossa Paraná 

  DR. A. BRENNER  1 _ DR. MILfON LOPES — 
{ Medico * 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 1 Especialista em doenças de 
cirurgia dos hospitaes de S. I ci-jançag — Regimens alimen 
Paulò e da clinica ohstetrica I jgj.ejj — Tratamento moder 
da Faculdade de Medicinai 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório do 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,30 
e das 16 ás 17 horas. 

Clinica medica, moléstias 
de crianças, syphilis, vias 
urinarias. "p-atamento radt 

. , cal das gonorrhéas e «nas 
» Rende:— de manhã na complicações. 
, hla Casa; á tarde das 3 àJ Horário: das 9 ás 12 d« 
j- /'as no consultório; Rua manhã e das 2 ás 6 da tarde» 

— DR. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partes 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder 
no. Consultorip; Pharmacia 
Brasil — Das 2 às 4 horas. 
Ponta Grossa   Parana 

6 h Gasai ^ tarde das 3 áJ 
,aias no consultório: 

♦^Novembro n.» 49. Praça Eloriano Peixoto. 

DR. ANTÔNIO A.SCHWANSEE 

pratica nes hospitaesde São Paulo — Operações 
i, geral — Doenças de »e-nhoras e moléstias internas. 
'Onsmtas das 10 ás 11 das 2 ás 5 horas. 

Residência e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúde 

ASsOCIAÇAO BENEFIGEmTE "26 DE OUTUBRO" 

ITT Instalações modernas. Acceita doentes Particulares 
fia,0s X Raios ultra-violetasDiathermia - Erames Bacteno 
""" ■ logicos - Pharmacia própria —— 

UB0RBI0RI0 PnüLÍ SOARES 

rv Dosagans no sangue de Uréa Glycose, Ácido Urico, 
^•nlestorna, Greatinina, Chloretos, etc. Rua jk 

, Raio» X Raios Utta violetas — Diagnostico — í«« 
^ KovemhnTlf.* tf' 

DR. FELIX VIANNA 

— Clinica Medica — 
Especialidade: melestias de 

crianças.   

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.* 79 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

no da inapetencia (falta de 
apetite) t- Rachitismo — 
Anemias — Pubírmlose in- 
fantil. 

Só attende denlTfc ia es- 
pecialidade. 

Consultório e roeideucia: 
Rua Santos Dumont, 103 
Das 10 ás 11 e da H e meia 

ás 3 e meia. 

DR. FRANCraCO BÜRZlü 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 53 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos, 

naríi e garganta. 

ConsuHorio: Rua 15 de No- 
vembro. 42 Das 14 is 17 ba. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas d*. 14 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialEta em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermia, Electro-coaguia- 
ção, Alta freqüência. 
Residência; 15 de Novembro, 
n.» 20. Phone 1-3-8. 

LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQU1ZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Farmacêutico Químico tía 
cteriologista. 

Analises químicas, pesqui- 

sas bacleriologicns e parasT 
tologicas no sangue, urina, 

Pharmacias p i VERSOS 

■ meias    

í 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

**■ 
A fannacia de confiança 
Avenida VicenBe Machado, 
n.• 22. Telephone 6-9-2 

PHARMACIA SILVEU1A 

Importadora de drogas. Es 
peci ticos Humphreys e pro- 
duetos farmacêuticos nacio- 

naes e estrangeiros. 

Av. Vicente Machado, n. 

39 — Telephone 1-7-3 

Proprietário; Ernesto Silveira 

M 
M 
i 
A 
S 

Só na CASA 
DAS MEIAS 

H 
* 
< 

Avenida Vioente I 
Machado num. 42 i 
•—.9f' 'j 

— meias  

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residenda: rna 7 de Setem 

5ro   Consultas, na Phar- 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. > •' 

Consultório; Pharmacia Cen- leite, escarro, íéses, muconan 

trai, das 2 ás 4 horas. 
sal, diquor, esperma, eto. 

Auto vacinas em geral. 

" l 

UR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO   

— DR. ANTONO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dr. Pericles de Mello Silva. 
Tratamento: Ulceras, Vancoses, Varises e molesüas do 
apparelho respiratório. Molesüas de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 

Consultório e residência:— Rua Santos Dumont 64 
(Sobrado). 

— DR. EMÍLIO SOUN1S — 

(Medico) 

Ex-medico interno do Hospital de creanças de Curity 
ba. ..ifca.tLiiiW ^ 

Clinica geral — Molesti do coração e pulmões. 

Especialidade: Doenças (je Creanças, i.. 1 

Consultório: Farmacia Milka. 

Clinica medico-dcorgica. 

Consultório: Farmacia MU- 

ka. Roa Coroaél Cláudio 

«.* 90 — li 4a IA hooui, r ^ Exames 4* Urina Psaarro diagnostico d* sjpWUfc 

Rua Cél. Cláudio n.* 30 da» 5 ás 6 horas. 
PHONE 2.3-3 

PHARMACIA MILKA 

V. Uilascb • Cia. 

Completo sortimento de 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e extrangeiros. 

Rua Cél. Cláudio, 39 

Sob a direcção do farma* 

ceutico diplomado Dr. Leo« 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

—- PENSÃO VALIO   

Rua Dr., Collares n.* 12 
Optima instaliaçao, exceb 

lente cozinha e situada i.» 
coração da cidade. Quarto» 
caprichosamente mobiliadoi 
com venesiauas è agua cu» 
rente em todos. 

Acceitam-se pensionistas 
fornecem-se marmitas. 

Proprietário e dirigente dl 
•stahelecimento; Henriqu 

Valio. 
■ãàtã 

ÜEHTiSHS 

A. BRUTO 

GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
-»■ 

de dentes. Tratamento de: 
<*DÍ. 

Stomalite — Abcessos — Fis 

tulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. 

Dentaduras:— Duplas (ana 

HOTEL FRANZE 

Av. Fernandes * Pinheir* 
n.* 5. Dirigmo pelo propnr 
tario, Ernesto Franze. 

Rroximo á estação ferrea 
O melhor e mais nem situa 
do hotel da Pnnceza dos Gai» 
pos. Recentemente uioniTili#, 
conta com instailações « 
mais modernas. 

Officina 

Frassor 

O hábil e competente me 

chanico Alexandre Frassoi 

cujos trabalhos feitos nesíã 

cidade, em qualquer espcc 

de machinario, o tem reconr 

mendado á confiança publica 

acaba de commuuicar-no; 
que reabriu a sua officina n > 

lomlc) e parciaes dc Vulcal*^..^ ; 

nite — Resevin e Neo-Hecoll do sr. João Ditzel, onde es i 
te. M ifp. tão convidados a comparai 
Rua Saldanha Marinho, 12, oerem os afigos^ — 
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Oíiwm I^AGtKA TONTA GROSSA,-^- MFEIK5, 26 DE A UOSTA Dü !IS?. 
zzgóka. ■ "*RTn nns campo 

que o sr. Armando de Salles diz e 

o que é na realidade 

m 

O sr. ÁRtonio Teixeira de , 
As wpçâtj, que deixou as li-j 
lerr: ■, do P. C.., fez publicar 
as seguintes declarações suas, 
alé» de outras, referentes a 
esse seu gesio: 

< tzr. Armando de Salles 
Oliveira falhou como polili- 
C(.r fallioii como administra 
d». . Falhou como político 
porque não soube eomtnnni- 
car ,ao Partido Coustituciona | 
lista a eohesão necessária pa ' 
re que pudesse trabalhar e 
prodiucir. 

As desíiilelUgencias no seu 
seio são tantas e tamanhas, 
que já se assemelha elle a 
uma grande machitja com to 

lil 
das as suas engrenagens, ei 
xos e parafusos fõra do Ui- 
par, e incapaz, por isso mes- 
mo, du menor energia produ 
etiva. 

Falhou como administra- 
dor porque negava, na prati- 
ca, iiitlo quanto havia proroet 
tido nos seus discursos. 

Conta-nos ítaphael de No- 
gales, no seu interessante d 
vro "Silk Hat and Spurs", 
que o jaguar, quando nccessi 
ta atravessar ura rio densa- 
mente povoado de crocodilos, 
lança mão do seguinte ardil, 
aproxima-se da barranca, vo 
ta as fauces para as bandas 

4 
de cima da torrente, e corta 
o silencio da paisagem com 
«dvos e mais uivos, até que 
a croowdilada toda das imme- 
diações, na previsão de uma 
vietoria fácil e no ante-go/.o 
de ura succulemo repaslo, se 
conglomera em frente. O as- 
tuto felino então, quando as 
aguas já so coalham desses 
famintos reptis, muito furti- 
vamente se embarafusta pela 
selva a dentro, surde a umas 
duzentas braças acima, e, 
atravessando tranqüilamente 
a límpida corrente, deixa de- 
sapontados e em jejum os 
mallogrados hydrosauros.. ■ 

^impressionante depoimento de um procer político 

que acaba de abandonar o P C 

dai D. 6. 
Assim fazia o Dr. Armando 

de Salles' Oliveira. Nos seus 
discursos, alardeava seus a- 
mores pela democracia e pe- 
lo bem geral do povo. Mas, 
apenas morriam no ar as ulli 
mas palmas da turba espe- 
rançosa, muito felinamenle, 
tocava para o palacio do go- 
verno, enristava a peuna, e 
menosprezando dispositivos 
expressos da Constituição, 
(imaginem! elle, o chefe do 
Partido Constilucionalista...) 
baixava decretos duplisando, 
triplicando impostos e crian 
do repartições de utilidade 

problemalioa, com o fito uni 

co e exclusivo de distribuir 
gordas sinecuras aos seus a- 
inigos do peito e afilhados 
políticos. E' claro que os 
seus ouvintes, aqui, como os 
crocodilos, lá das selvas, fi- 
cavam também desapontados 
o era jejum... 

O Dr. Armando Salles não 
é democrata. E' um aristo- 
crata que vive sempre distan 
ciado do povo de que se diz 
amigo. Mesmo quando sáe 
para o interior, nas suas pom 

posas jornadas de propagan- 
da poliüca, tem o cuidado de 
levar comsigo umas centenas 

mu S. nulo 
de áulicos, para estabelece- 
rem entre a sua regia pessoa 
e o povo, cujos votos vae so- 
licitar, o necessário cordão 
isolador. 

Tendo acompanhado a sua' 
actuação no governo do Es- 
tado, e como brasileiro que 
se interessa pelas coisas de 
sua patria, lenho de tirar de 

sua acção governamental as 
conclusões que estou tirando. 
Julga o ex-governador do Es 
tado que a capacidade tribu 
taria do povo é uma força 
sem limites, uma especie de 
valia que tanto maior se for 

á 

na quanto mais terra se l'1' 
lira... Ai de nósí com sei"" 
lhante marca de democrac'8 

na presidência da Repub"' 
ca! 

Elevando as tributações 
sommas jamais vistas, o Dr' 

Armando Salles vem irri'8^ 
do o povo, constituindo 5' 
assim, inconscientemeD ' 

(justiça lhe seja feita) nU^ 
dos mais efficientes !Pr^''5í 
gandistas das idéas su^ve $ 
vas e exóticas que ameaÇ8 

a mesma democracia de d 
se diz acerrimo defensor. 

O cego que 

encanta e 
O SEU RECITAL DE AMANtl 

Hlgino Martins Dias, o a- 
preciado cantor cégo, inter- 
prete da musica popular, bra 
sileira, que em victoriosa ex 
Ctirsão peas principaes ci- 
dades do Brasil vem delician 
do as mais exigentes pla- 
téia», realiará 6ã,feira nos sa 
lões do aristocrático Clube 
Germania, ás 2(f.30 horas 

um oplimo recital, para o 
qual foi elaborado o segvun- 
te programma: i , 

l.« parte 

CanH) da Saudade — Alberto 
Costa — Canção Nupcial Ma- 
ceió Tupinambá •— Pasoral - 
Viana da Mota — Felicida- 
de — Asita Rezende — Ca«- 

A NO CLUBE GERMANIA 

tiga — Eduardo Souto. 
2«. PARTE 

Casinha Pequenina — A- 
raujo de Carlos Panglinchu 
Canção da Guitarra — Marcelo 
Tupinambá. — Ser Mulher 
— Erny — A Fiandeira — 
David Souza — Coxilhas Ver 
de — Murilo Furtado. 

Para esse recital, o cégo 
cantor terá a colaboração tio 
renomado pianista pontagros 
sense Álvaro Holzmann no- 
me grandemente conhecido 
nos círculos inusicares de nos 
ta cidade e de todo o Esfado. 

Assim, pois, o publico pon- 
tagrossense assistirá hoje, 
um recilal de canções bntsi 
leiras, das mais escolhidas 
do repertório nacional. 

RÉA aiiiísÉ eiwi 

Para que «ão suoccda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rtídrigues , csle ca» alheiro achava-se soffren- 
dd de ha muito tempo de teríaz bronchite que o »- 
tormeataya; usou vários >a edicamentos, senipre em 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PE1 
TOPAI. DE ANGICO PELO TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles ua que tanto o atormenta' 
va. **>1 

Attesto que consegui co m o uso do PEITORAL De, 
ANGICO PELOTRNSE pr eparado na acreditada dr» 

garia do sr. Eduardo C. Sequéira, de Pelotas, a c— 
« de ulna bronchite rebel- de que me atormentou por 
wuitt) tenÉpo, age/ar do u- so de vários ntcdicantéá 
to». 

A bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
ziindo seta publicação. 

Licença N. bll de 26 de Março de 1606. 
DEPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em toda a parte. 

Tosse-Resfriado- Roquidão 

canta 

•7*7' T 

% 

aiavr as 

aue devem ter me 

ditadas 

PíopiUs 
Dc acordo com a decisão 

em Assembléa Geral do- dia 
22 do corrente, ficou tlecitli- 
da a suspençá© de contribui- 
ção de joia a novos socios 
até 22 de Outubro de 1937 e 
também a redacçâo de coniri 
buição mensaes a todos os 
socios. i «üflk 

Ponta Grossa, 22 de Agos 
to del937. . 

PETIT 

Casiiio 

flua 7 deselembra 79-Jéle tlione 2J7 

./tasium 
WERSAN tST, 

UAh VIAS RbSPlRATOftlAS 

O 
HATAei 1 r*lC 

■J iüiSc A GARGANTA CANTA, jXX DOA fc 
,1.!' , 

i na 

V 

II venda nas loas tancias 

Venha passar 'algumas ho- 
ras agradáveis- ,çon» um for- 

midável programma arüsti- 

Retificação de 

oloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

phtões, pioose 

anéis com peç^s 

originaes 390$ 1 

Preços semeote' 

durante os me- 

zes.de Setembro 

a Novembro 
Serviços exeeula- 

dt»s por pessoal com 
peient^. 
ü, FORBECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n.0 90 

Esta semana duas grandio- 
sas exlréas em nosso varieté 
contratados directamente do 
Casino Farroopilha e da Ra- 
dio Tupy. 

, *Oan.**n. •jon. »o «>«• 

r» «»< 

Merecem ser meditadas 
por todos os brasileiros bem 
intencionados as palavras do 
sr. Macedo Soares, sobre o 
coimnunismo e sobre o in- 
legralismo, palavras essas 
icnstantes' da ultima entre- 
,'ista do illustre titular da 
lasla da Justiça. 

O sr. Macedo'Soares é ,irn 

Jos vultos mais representa h 
vos do Brasil actual. Peta 
cultura, pelo saber e pela ma 
neira impeccavel c elevada 
como se houve 4 frente do 
Ministério das Relações Ex- 
teriores, o eminente brasilei- 
ro soube honrar e elevar o 
nome do Brasil lá fora. 

do0s(»;f.JosiCarlos üe Miice 

j ' ' • a em ^'sso, é um 

arUcul^Ue a^0c®^s^s a verdes articulam contra t«dus guan 105 os combatem ou diver- 
gem de seus principio», sob 
o pretexto pueril de que so 
"s communistas é que pódem 
ter aquella altitude. 

Depois de declarar perem- 
ptoriamente que o integralis 
mo é contrario ao regime e 
que as suas actividades nao 
se enquadram dentro das leis 
magnas do paiz, o sr. Mace- 
do Soares accrescema; "Nao 
obstante, diferencia-se, sob 
o ponto de vista social, do 
communismo, pois emquanto 
o sigma mantém a idéa de 
Deus, Patria e Fan ilia, o 
marxismo a destroc complc- 
tamente. 

Sob o ponto de -vista politi 
co, o integralismo se uienti- 
fica intimamente com o cora 
mtmismo, pois ambos o» regi 
mens defendem o estado to- 
talitário, forte, todo podero- 
so, supprimindo, por inlerme 
dio de horroro-ou processos, 
as liberdades iudi iduae». 

Para esses dois regimens. o 
Estado é tudo e o indivíduo 
é nada. Por isso, tanto o in- 
tegralismo, como o commu- 
nismo devem ser combatidos 
nelas autoridades constituí- 
das por pretenderem im- 
por-nos um regime differente 
ifaquelle que a Constituição 
nos assegura". 

A opinião do preclaro bra 
stletro, nome que lem ultra- 
passado as nossas lionteuas 
em meio da maior adntiraçao 
e a mesma que a nossa, que 
a de todos aqueiles que, 
num gesto de patriotismo so- 

hMHK »«iiiiiimiiim<HIIIIIIHI||||H,I|,IIIIIMI|,m.> -ittnvinniin 

.remodo elevado, combatem 
-ssus exóticas clouinnas, ^ 
iuegrausmo é um regime ne 
.asto e o communismo é um 
uai maior i ■ 

Alguém poderá, quiça',~éa-" 
contrar algo de approveita- 
vel nas' pregações comnmms- 
tas, excluindo-se da lunes- 
.a doutrina vermelha os prin 
cipias de derribamento das 
idéas de Deus, Patria e l-a- 
uuba. 1 

Onta simples lembrança a- 
cerca Uo que se Ueseurota nu 
nussia, porem, é sumciente 
para que se cüegue logo a 
conclusão de que o bolcnevis 
mo brutalisa a alma e o co- 
ação du homem. 

JUu mesma lorma, o inte- 
graiismo pode, em certos pon 
.os parecer approveiiavel. A 
uíscxplina de seus adeptos, o 
seu programma, a esseucia 
ae sua uouirma. Na reaüda- 
ue, porém, o syslama pouu- 
co preconizado pelo sigma, 
si nao é tao hediondo como 
o communxsmo, e tambexu di- 
gno de ser repeliido euex-gi- 
canxente, uiaximc por qiu||iu- 
vo ii-adiccxonabuenlu" uvrx. 
como é o brasileiro. 

<J lascismo, seja qual a 
denominação que adopie ou 
sejam quaes' as cores de na- 
cionalismo com que se cobre, 
é um regime compressor da 
consciência do indivíduo, es- 
cravisador do homem. JC.' u 
ma tyrannia á qual todos u 
cam amarrados em conse- 
qüência de um juramento ou 
pelo terror. , 

Poderá alguém allegar que" 
a Raiia e a Aüeniaubu es- 
tão encontrando extraordiná- 
rio impulso de progresso sob 
os regimens que adoplaram. 

preciso convir, entauto, 
que a nossa íoimação geugra 
püica, além da ethnica, c 
bem dilferente das que ca- 
ractensam as palrias de Vi- 
ctor Emmanuel ou de Hin- 
denburg. Demais, nem tudo 
que reluz é ouro. A Rússia 
dos Soviets lambem é apon- 
tada como um paiz de sur- 
prehendente progresso, co- 
mo uma das mais respeitá- 
veis potências do mundo. 

Apesar, porém, de estarem 
um e outro desses povos juu 
gidos á mais negra subser- 
viência para com os seus 
respectivos governos, apesar 
disso, temos conhecimento, 
não raro, da vida pouco de- 
sejável que se vive na Alle- 
manha, na Italia ou na Rús- 
sia, política ou economica- 
mente fatiando. 

Gommumenle, 
nos entrevistas 

deparam'5*' 
de pw»80' 

provindas de um desses 
<1' zes totaliarios, narrando 

agruras que alli brotam ^ 
toda a parte, dizendo da 51 

da cara que alli se vive. , 
O Brasil é um céu ai)el ^ 

aqui se respira liberdadCj ^ 
qul se vive com relativa 
cilidade, aqui se vive ^ 
herdade I j, 

E' o que exclamam 
tes que vem nesses pazm5' 

O Brasil, para se tor" ^ 
ainda maior, para extr*0', 
as suas riquezas natuD1*^ 
não é preciso submetter 
regimens alienígenas. . 

Nejamos um povo granü ' 
dentro da democracia, v^11' 
os Estados Unidos, por «íe , 
pio, sem abj ararmos as i3ü!,

e 
sas tradições, a nossa 
de povo alüvo e conscio 
suas responsabilidades e ^ 
procurarmos formas de ® . 
verno que representam o " e 
lamento da mais sagrada P1 

rogativa de 
consciência! 

homem, a siií 

II 

CurilÉ 

CURITYBA, 25 (De nos5® 
snccursal, pelo telephone) ^ 
Chegou á esta cidade, de 
gresso da capital da RepuP;' 
ca, o Dr. Alexandre GuRier 

rez. Superintendente da ^ 
de de Viaçâo Paraná-S®11' 
Catharina. 

XXX 
"Diário da Noite", o 

íe vespertino editado »eS 

capital pelo sr. Petrarcb* 
Callado, passará em breve 
circular como matutino v0. 
tando ao primitivo titulo i 

"Diário da Manhã". 
x x x a;a Por ser considerado o " , 

de hoje ponto facultativo 
repartições estadoaes deixo 
de se realizar a reunião 
Conselho Conselho do 
do' i ■ i M Lí. i 

-(XXX)- 

Est»" 

Penas de Gaoçe 

  i     |, |f 

Vende-se, só na Casa 
Nacional" á Av. BoaifaCl 

Villela. 32A. 
Nicolau VVoitovvitch. 

Álíaíatariã Bíela 

   »miiiinn»i 

v w chegaram parn o Vçrão Brlns de Linho S. 120 Legitimo. H. J. Esponja. Kahi Nacional Estrangeiro Brin Azul e Mescla 
ÀrtigBs superior. Conlecçâo capricbosa. 

t :-Í 
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Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Quinta pagina 

Exemolo a 

Oirectoria de Gonlatrilidade — C111X B 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 23 DE 
Em J)Qa fé 

Sal<3o Anterior 
« negar q.fê ^ ^ ^ 

seguir 

110I3ÜÜ 

In.l„tTRlBUTARfA 
na e Profissões 

DEPÓSITOS 

Alv^0S nao e(lificados 
Dv!!a5 e Ambulantes Versões 

^XAs 

1.250S200 
11§000 

110.$000 
38$000 1.409$200 

EmXj? 'EMOLUMENTOS 
1(JluinentoS 

Trar.0»®0 t'e Eixo 
sferencias 

diversas 

68$000 
6o#ooo 
3ü$000 158$00fl 

Eoinbos de Gazolina 

raordinaria 

1.500$000 

"« Ext 
^'tas 

Xa Protocolo 
7$ 100 

13|Ü00 

0 EM CAIXA 

JÍÍ.L. 

3,020$800 

20$100 
3.087.|300 
3.107 .$000 

Hospital de Caridade 
50% da importância reco- 

lhida por D. Maria Luisa 
Guimarães, referente a um fes 
tival promovido cm data de 
12 do corrente em beneficio 
do Asilo S. Vicente e Hospi 
tal. 

Portaria n". 162 — Cheque 
274. 
BALANÇO 

1761800 
3.020*500 

3.197$000 

Confére 
Joa» Serighelli Tp """ • 

soureiro em Comissão 

Luiz Olivaira e 
1.* Oficial 

Silva VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

  que 
assumiu recentemente o sr. 
José Américo é, bem, um ex 
emplo a seguir pelos' nossos 
estadistas em especial para 
aquelles sue, si em seus dis- 
cursos .faliam em "viver ás 
claras", na pratica fazem 
coisa inteiramente diversa. 

Accusado de estar se utdi- 
sando, indebitamente, de fran 
quia lelegraphica, para res- 
ponder aos innúmeros despa 
chos que tem recebido o cau 
didato das forças majoritá- 
rias veio a publico, para ot- 
fcrecer desmentidó formal e 
convincente a seus antago- 
mstas. E o comnmnicailo 
cpio a proposito, forneceu a 
imprensa, é documento que 
honra; não somente a s. s., 
mas á nova mentalidade 
liiica brasileira. 

po 

ia lis E 

^Os 

É^ba, 
Obj, 

7 de 

lCi 

Rocios e obras publicas viAÇão e agki 
— cultura — 
Agosto de resposta dessa Prefeitura 

com a possível brevidade di- 
zendo qual a quantidade ne- 

•CTJBSSaD 
Cordiaes Saudações 

i (a) Mario Augusto Enrieli, 
Agronomo Aux. responden- 

1 do pelo expediente. 
Ao ar. Prefeito Municipal 
Ponta Grossa. 

NOTA DA SECRETARIA: 

%(i3 ,, communxcando 
Sor P ^^tes. 

'0 too : 

f que sente communico- 
•'erâ -í

Cs'e Departamento 
Jjie, Süm

ceber dentro em 

r;;"
te de ^roz se 

umpolgadâ 

Salientou elle que seus ven 
cimentos de ministro do Tri- 
bunal de Contas- dá Repu- 
blica, em virtude 'de descon- 
tos para amortisação e juros 
de empréstimo que contra- 
hiu com a Caixa Econômica 
Federal, afim de construir a 
casa em que reside, ésVão re 
duzidos a 3:200?000 mensaes. 

çao em que elle se acha -— 
situação que não vae alem de 
modesta — o governo da Pa- 
rahyba lhe offereceu fran- 
-luia lelegraphica. 

Não quiz. entrefanto, s. s. 
icceitar o offereciniento de 
>eu Estado natal. E continua 
i pagar, de seu bolso, as ta- 
xas dos telegrammas' que é 
abrigado a fazer transmit- 
tir. 

Foi alem, para esclarecer 
que o automóvel de que vem 
fazendo uso, ultimamente, to. 
adquirido, a sua revelia, por 
um grupo de amigos inli- 
mos. Acceitou-o, mas com a 
condição de, terminada a ac 
túal pliase de propaganda, 
ser esse carro vendido e en 
tregue a uma instituição de 
caridade o produeto apura- 
do. 

Com a sua habitual fran- 
queza, como se vê, s. s. des 
vendou aos olhos do Brasil 
eEdítalhadámenle, as condi- 
ções' de sita" vida particular, j 
tapando a bocca daquelles j 
que; apressadamente, levia- 
namente, tentaram denegrir. I 
perante a opinião publica, a 
sua rcputSçâo de homem ab- j 
solutamenle escrupuloso, in- 

tegralmente honesto. Ao mes 
mo tempo evidenciou o 
didato da maiorií can- 

Que suas 

^ gerente. daqueCX! 
homens' publicos^^elle 
re dar satisfação ao povo ,|üs 
eus menores actos e k,. 

vada pí1'' lle SUa vida' i)ri' ' 1orque não fem o que 
as vúslas da nuilfi- eSconder 

dão; porque 
de 

nao se entrega 
coisas inconfes á pratica 

saveis. 
Smr vida é como um edifí- 

cio de crystal; pode ser de- 
vassada, qiud(Iller fnslanie 
pelo inimigo mais perverso 

Apreciando, impareiatmen 
te, essa altitude, seremos 
obrigados a reveroneiar•' áqiiéi 
le que a assumiu. t; lere- 
mos de reconhecer que Ha 
representa norma das uiais 
salutares — norma que da- 
ria os nudho; es resultados, 
si fosse .obedecida por todos 
es políticos brasileiros.. 

Porque a preslação de cnn 
ias, ao publico, só pode ser 
'ila pelos que, em seus ac- 

tos, observaram os princí- 
pios da mais rigorosa hones- 
tidade. 

•lUe variedade "Bluc 
10 d;Verá Icrnccida ao 
6 tinen (setecen- ncoenta réis), o qui- 
'"cito 0 Obsequio de uma 

Os interessados devem pro 
curar outros informes nesta 
Prefeitura. 

24 tj3':'* N«. m nr, 

Mf0
s» de mi 

U Grossa MlmiciPal dc 
l ..estiver., V . considerando 
S de Vf^IUado, pa- 
^te (j^Propriação, u- 

UlUencoi1r|
rei10 da rua es<Iui|ia da 

Sí •X?or 

■r? 
^ á Cl á^blIWi 

tisra d© sur. 

José Américo 

,F++"S"f"W7 

c m 

í 

per 
que 

se Dal Col, de 
tç CanCel

a
r
Conbibilidade 

<3>. 
a unporlan- 
Por imposto 

k;, , —cado e 
!0r e 

ada ao referi- 
b'- 

11 de pa
n>f

refeitura Mu 
ri ^lo j .Grossa' em de 1937. 

Ser®1'» 
Municipal 

Ai 
tario 

c,>etaM^Ususto Alves 

elario Alves 

;(C4E2O-3L 

(>ÇfEf'C0"v®s 

^Co'0 deixi 

.13-12 
^Pal de Pon 

resolveu 

Prefeitura afim áe serem tra 
•ados assumptos de seu inte- 
resser ( i *^í 

José Bach Sobrinho, José 
Queiroz Guimarães, Valentim 
PichiBski, Jorge Gerytck. 
Francisco Ferreira de Lima. 
Alfredo Santos, Viuva Klup- 
pel, José Moreira Penna, 
Luiz Motti. 

Secretaria da Prefeitura 
Vlunicipal de Ponta Grossa, 
■mi 21 de Agosto de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

Epocha de cobrança: mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 

Profissões, referentes ao se- 
gundo semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937, 
Silvio F. Silva 

Director da Contabilidade 

sacc«r el 

V' h^ular Semente nc. 1 
k-Mi. 2§OüO ia 

| «o Agritèxteis, 

Vi 
so 

ítS convido os 
S«creia

a
ri
C0mparií- desta 

Vende-se n a ViIIa Rio 
Branco um optimo terreno, 
cora tres lotes, todo aercado, 
e mais dois lotes na mesma 
Villa, por Rs. 8501000 . Tra- 
tar na rua Carlos' Cavalcar 

Encontra-se na cidade o 
sr. Hypolito Chaves, destaca- 
do procer político situacio- 
nista em Ypiranga e tabelli- 
ão interino dalli. A nossa re 
portagem procurou ouvíl-o, 
sobre a campanha presiden- 
cial naquelle Município. O 
st. Hypolito Chaves esqui- 
vou-se, a principio, observan 
do que era tabellião e que 
dentro de seu cartório pauta- 
va os seus actos pela maior 
isenção de partidarismo, pro 
curando, como é de seu de- 
ver, servir a todos com a ma- 
ior solicitude e justiça. 

— Como escrivão eleitoral 
— adiantou — assim como 
nolario, não tenho cores po 
liticas. Todos quantos procu- 
ram o meu cartorio, seja pa 
ra que fira fôr, são igualmen 
te recebidos cm igualdade de 
condições. 

Redarguimos que não era 
opinião de tabellião que bus- 
cávamos, mas a do político, 
emiltida cá fóra, como cida- 
dão apenas. 

O sr. Hypolito Chaves 
condescendeu, então, nos de- 
clarando; 

— O numero de cidadãos 
que já requereram inscri- 
pção em Ypiranga é, até ago 
ra, de 1.350. O de já inscri- 
ptos, de 900. 

dierno. ' 
—E' verdade que o sr. 

Rernardino Giovanetti Vaz, 
Valoroso elemento do P. N. 
D., passou-se para o integra 
lismo ? 

— Absolutamente. O sr. 
Bernardino Giovanetto Vaz, 
dos dos mais prestigiosos 
prooeres do grêmio situacio- 
nista, continua firme em seu 
posto, sempre decidido a em- 
prestar o seu apoio ao gover 
no benemerito e realizador 
do sr. Manoel Ribas. 

Como se vê pelas declara- 
ções do sr. Hypolito Chaves 
em Ypiranga, como em todo 
o Paraná, como em todo o 

(Direção de Bento Fui lado) 

Dando 
Enquette 

proseguimento á 
que nos propuze- 

mos a fazer, sobre a momen- 
tosa questão que se debate 
nos toros esportivos do Esta- 
do, hvémos a grata opportu- 
nidade de ouvir o illustre 
causídico |)| . iNevvfon Sii-1 
va> que já fez parte .'ia direc 1 "ílo", deVer ,k' P0ilderar a v 1,1 ' absoluta conveniência de 

leressado uo desenvolvimen- 
to das relações esportivas, 
entre a Capital e os demais 
núcleos esportivos do Esla- 
do por isso que, de tal re- 
solução é que pode resultar 
a grandeza do futebol ponta- 
grossense, não posso furtar- 
me ao dever 

eupações 

toria do glorioso "bagre" 
cuja entrevista, nos apressa- 
mos a transmittir aos nos- 
sos presados leitores. Saben- 
do s. s. vem trabalhando 

Brasil o sr. José Américo j P™ pacificação rio esporte 
de Almeida mobilisa as syxn- ;nf terra dos pinheiraes, pe- 
paihias da grande maioria 
dos brasileiros bem intendo 
nados, que o levarão indubi 
tavelmente, pelo caminho cí- 
vico do suffragio, á suprema 
magistratura do paiz, para te 
beldade e para maior engran 
decimento de Nação. 

dimos-lhe nos externasse a 
sua valiosa opinião sobre o 
assumpto, e, com a gentileza 
que lhe é peculiar, assim se 
exiernou o nosso entrevis- 
tado: "Como admirador do 
esporte bretão, tenho a dccla 

gresso 
... m 

da nossa Associação > 

na nova Entidade recem fi- 
liada á Federação Brasileira 

ti, 135. ia 

Penso que concorreremos 
para o pleito de 3 de janeiro 
com 1.200 eleitores. 

— E qual o candidato que 
alcançará a victoria àlli? 

— O eminente brsileiro Jo 
sé Américo de Almeida. E' o 
candidato que reúne quasi 
todas as sympafhias em Vpi 
rnnga como um dos homens 
de mais valor do Brasil ho- 

Juem 

de Futebol, que, alem de reu 
nir os maiores clubes' da Ca- 
pita), tem á sua írentUeuma 
pleiade de destacados espor- 
tistas, sob a direcção do Dr. 
Roberto Barroso, a qual nao 
iria, por certo, provocar a 
renovação ora verificada, si 
não houvesse para isso mo- 
tivos preponderantes. Assim rár o seguinte. Que sendo in opino, sem quaesquer preoc 

suballcrnas, mos- 
^ porque, sou aniigo pos- 

sr 
!
r 

do 'lustre esporfista Si • jmiz Guimarães*'. \ns 

nn* !0 P,0.rrnos «Más colum- 
i' s dísfinetos' proceres 

do esporte prineezino, mio 
podemos deixar de acolher 
as palavras sensatas do nos- 
so illustre entrevistado, por 
qve gabemo-lo justo em suas 
decisões fazendo sinceros vo 
los, de que os dirigentes da 
nova Entidade e be», 
dá veterana p' P " a • 
"bani em auxiliê ,i ' ve" 
Newton Si . sr' Dr' ' "o pon lo eni se refere e poude- 1«e s. s. 

ra, 
ria 

q,'.e t.a.1 scisão não se te- 
venficado, si para i-i 

nao houvessem coneornd í 
motivos preponderantes 

furtado 

Polo 

tiver os rins fracos 
nâo poderá prescin . 
dir das PÍLULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lombares, 
re-umatismo, íonturas. 
ificjwsnodos da bexiqa, 
irregularidades urinarías' sâo 
pren-lamenle combatidas com as 
PWVtAS DE FOSTER. 
E«»e poderoso restaurador da 
atividade renal (az com que a 
saúde se reslabeleca rapidamenle. 
libertando o organismo do acumulo 
do ácido urico e oulros venenos. 

nosso apparelho ra-f 
dio receptor, captamos os se 
guintes raidogrammas: 

Mosquito — Herval. Te- 
mos proposta supimpa, jogar 
nosso clube, embora reserva 
segundo quadro. Diga se 
ceila. 

Pon- 

espe- 

•ac- 

Arsnel. 

lectrica Moderna 

pílulas 

n^FFICINfl MECHBNICB MODFRUB 

A* Forbeck lunlo. 

Itencio 

L^^CEL DULCIDIO N. QO-Acaba 

Aparelho do solda ultra-i 
k1 k Be j ectuar qual- qaer solda 

moderno, direta- mente da Âllemanha, e está 
por preços sem concurrencía em qualquer 

vapor mesmo fóra da cidade em logares onde nâo fem for 
«m ca- minbãosinho proprio para as Serrarias, etc. 

buchas por machinas próprias. Blocos de Automóveis, acabamento I 
* tea Fabrica-ao RJÉBGQUKS SKF para transportes da Ma 

— s 0« cerrlçoa do! ramo. 
«« A-JBMI Ctí. OoMdio. ÍÚ —> Canta Grom. 

Para os vendedores de lei 
te, acham-se sempre promp- 
tas as^ tampas hygienicas de 
papelão, para as garrafas de 
leite. 

Rua 7 de Setembro.28. 
 ( ::::: )  

XXX 
Per i qui tos para Nadyr — 

Bairro Chinez. 
O verde nos une, solicita- 

mos approvçitar confusão j. 
Olinda x A. E. R. P., 
mos faltvj juizes de linha.- 

Itapal. 
XXX 

Dirigentes AERP. - 
ta Grossa. 

Rogamos' paciência 
rar nossas presenças. 

1 Apos pacificação iremos. 
Ziul Tupinho. 

, xxx 
Real para Delac — Cam- 

pos Geraes. 
Responda urgente mes- 

tj mo perca jogadorçs outros 
clubes, nos'sa altitude séra 

í « 

iiiiii) ti rresi- 

ienfeia ftie- 

W P. (e õas 

te- 
mesma. 

Caru*. 
FANTASMA DO Ali 

Tivemos' 

V 

ama- 
espor- 
iràes, 

Fetlefaçao 

Sementes de Li- 

nltaça 
Compra-se na Casa "A NA- 

CIONAL Ave BONIFACI 
/illela, 32-A. 

Tendo regressado de Aia 
apreciada estadia de férias 
em Herval, acha-se 

da nossa 
que tenham 

cidade- que 
alguma 

sempre 
matéria 

novamen 

Telefane!293 

te entre nós o popular for- 

ward fantasma Mosquito, á 
quem prazeirosamente apre- 

sentamos os nossos cumpri- 
mentos de boas vindas, 

xxx 

A Direcção deste "Diário" 
aoUcita aos clubes esgortivos 

a ser publicada, o especial 
obséquio de envia-la á nossa 

I LUi 

sei,, yi JU)je 0 grat0 en 
sejo de recenentiOs a 
vel \ isita. do presa do 
tistq Snr. Luiz Giiina 
D- Presidenie da 
' aranaense de Desportos, a 
suem sul".iamos que dissesse 
a.gumas palavras aos despor- 
tistas da i riuceza dos Cam- 
pos, endo S."S. nos pedi- 

fizossemos publico ás n- 
que abaixo transcreve- 

redacçáo' até ás 14 horas 
véspera du publicação, 

da 
para 

evitar não publicações oriun 
das de exiguidáde de tempo 

ou accumulo de matéria. 

^ A Direcção Esportiva 

do 
nhas 
mos: 

Estou a' serviço de minha 
profissão, e regressando ho- 
je mcsnjb para a Capital, nao 
tenho por is'so tempo para 
me avistar com todos os es- 
portistas amigos desta bela 
Princeza-dos Campos. . 

Peço-lhe porem, por isso, 
que sirva de interprete de 
minhas saudações a todos os 
esportistas ponlagrossenscs:' e 
dos meus sinceros agradeci- 
mentos, pelo appoio que me 
tem prestado nosxa phase 
porque atravessa 0 esporte 
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Renascença 

CM E IVl A l__CJe_R DA CiOADiE 
F^MOIME 3.0 A 

DOMINGO—Em 2 sessões, ás 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Local idaaes nvmeradas na 2a. sessão 

' A Metro Goldvvyn Mayer a presenta o 4°. cartaz do Ci ne Metro do Rio: 

A Princesa Boêmia 
í Oocreta cõm~o GORDO K O MAGRO, Jaacqueline Wel ls, Antonio Moreno, Mae Bu sch e a garotinha DARiA^ 

\ Musica Zinsara — Idilios Ziugaros — Bailados Typi cos. , HOOD. 

[ 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

HOJE Oumta-Feira 

—Senhoras 1S000— 

Amanhã-6a. feira 

Entrada 1$000 

Casamento de Wally WarUeld e o 

Duque de Wlndser 

hR 

FOX JornalSl9x72 2L^! 

Mãesinha 

MANNHEIN 

1 cidade laboriosa 

SABADO 0 3 

EDE DEIJURO 

▼ 

t Formidável Farwest flrgus com Rex Bell, loan ♦ - — m ' m ■ dA  ■ m m m mb MB C    
: Barclay, M St. John, Geórgia Bale e F. Taylot 
♦ 

J»ia da Universal, com t* RANCISCA GAAL. 
A alegria sã num filme fo mantico, cheio de surpresas ♦ 

Fallad» e canta ♦ e lindas canções 
do em allemáo 1' t .'«.íbA*!. •• ^ 

| Império dói Fantalmas 

 j I com Gene nutry,Bestsy KingRosí eFrank Barro 

Sa viagem mundial do vaso de jucrraj r episodio-«Da Morte á "ida» 

í 

[m mp Hlarítímã 

i mundial do vaso t 

alemão «Karlsruhe» 
8a » —«Nas Fauces do Perigo» 

Aggredidos 

ao entoarem o hymno do Brasil 
r^TTTiAXTUS PAU ISTAS FORAM YICTIMAS DE LM GRUPO DE RUSSOS E U ESTUDANTES PALE.M- thuanos a0 som 1)A -.1N XERNACIONAL" 

O Exercito vaeter 

nowo Hesuia- 

mento 

S. PAULO, 25 — Noticia- 
se que, pouco depois de uma 
hora de hoje, o caixa do bar 
"Rostovv", acompanhado de 
de toda a orchestra da casa. 
composta de russos e lüluia- 
nos, irrompeu o canto da "In 
ternacional Communisla". 

Um grupo de estudantes, que 
se encontravam no local, res 

Convite 
Viuva Escorsini filhos e 

cunhados do inesquecível 
MARTIN ESCORS1N 

convidam os amigos para as 
sistirem a missa do 30" dia 
do seu fallecimento, que te- 
rá lugar no Asylo São Vicen 
te de Paula no dia 27 do cor 
rente 6.' feira próxima ás '/ 
horas. " 

Desde já se comfessam a 
gradecidos aquelles que com- 
parecerem a esse acto reli- 
gioso. 4 rf-fcájâfe'. 

pondeu cantando o Hymno 
Nacional em altas vozes, ve- 
rificando-se então um baru- 
lho ensurdecedor, tendo pro- 
testado os cantores e músi- 
cos que entoavam a "Interna 
cional", degenerando o inciden 
te em sério conflicto. 

Foram trocados sòcos, gar- 
rafadas e cadeiradas', sahindo 

ferido na cabeça o estudan- 
te Mario de Souza Alves. De 
pois da pancadaria os fregue 
zes se retiraram, não dando 
conhecimento do caso á poli- 
cia. A noticia conclue affir- 

inando saber que os esludan- 
íes envolvidos no conflicto 
scientificarão a policia da oc 
correncia. ^ 

Frente 

Rio, 25 (D.) — Encontra- 
se já elaborado o novo Re- 
gulamenvo disciplinar do E- 
xercito que entrará revemen 
te em vigor. 

Dos dispositivos do novo 
regulamento sabe-se que cons 
ta termnante prohibição pa- 

ra os militares comparece- 
rem fardados nas sédes par- 
tidárias ou em comícios poli 
licos assim como escrever 
artigos referentes a assum- 
ptos que se relaicionem ás' 
Slasses armadas ou de cara- 
cter político. 

i m 11 l 111111 r " "r 1  ■ i é 111111 n-» 

NEGOCIOS (de OCCASlA0 

Uma casa de maueira, nuva, 
i Rua Benjamim Gonstaut 
n. 125, com terreno medindo 
14 mis de frznte p«r 30 mis. 

<; fundo. 
Um lote de terreno á Rua 

dodrigües Alves na Villa Boa 
vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
.e frente por 33 mts. de fun- 

do. 
Três lotes de terreno a rua 

Francisco Ribas lado do Ma- 

juiia VVauderley, en
eP 

ruas Balduino Taquee 
conde de Nacar, m®"' ^ 
mts. de Ir ente por ^ 
de fundo. ^ 

Seis lotes de terrWi®^ ^ 
mts. de frente por '".Jf 
de fundo na Villa 

O novo ÍR.I.I.G 
PROHIBE AS ACROBAC1AS SOBRE CENTROS URBANOS 

RIO, 25 (D.) .— Entre os 
novos dispositivos do novo 
regulamento disciplinar do 
Exercito figuram a terrainan 
te prohibição para os milita- 
res de manterem polemica 

pela imprensa a respeito de 
assumptos politicos ou de ca 
racter militar,bem como a rea 
lização de acrobacias aereas 

sobre centros populosos. 

Clube 

f 

A dircctoriá actual do Clu 
be Pontagrossense, avisa os 
seus associados em atrazo 
com a thezouraria qno, reali- 
sando-se a 5 do proximo mês 
n sua ultima reunião, e não 
sendo permitida a transfereri 
cia á outra gestão dos socios 
incursos no ji 1.» do artigo 
XIH de nossos estatutos, e 
•em aonformldade com este 
dispositivo, serão eliminados 
todos os soeios que não se 
quilárem até 31 do corrente, 
motivo por que apelamos á- 
quellcs que se encontrarem 
nessa* condições regulariza- 
rem suas situações, evitando 
dessa forma que sejam toma 
das laes medidas. 

Secretaria do Unhe Ponta- 
grossense, em 21 de Agosto 
de 1Í137. 

AFFONSO DEL CLARO 
1.° Secretario 

ADALBERTO C. DE ARAÚJO 
Presidente 

Uníca 

contra o ínte- 

Vende-fp 

dez lotes, (ura quarteirão^, 
de terreno, situados no bair- 
ro de "Villa Estrella". 

Preç» de occasião. 
Tratar á Rua Ermelino de 

Leão, 74. 
-( )- 

Dles dB Líiriaca 

Genoinn. Fahrieneão Proprr 
peto menor ('"rço. Só na G»" 
\h .NAru.VAt — i U"r 
li' bifacio Villela, 32A. 

TELETIIONE 2-9-3 

SVNTTÍCATOS OPERÁRIOS 
MISMOS — REPULSA A'Vl 
ACADO DE MORTE PELOS 
NÍO SALGADO — COMÍCIO 

S. LUIZ, 25 (D.) — Vin- 
te e cinco syndicatos operá- 
rios formaram nma frebte 
ti nica era torno tia organiza- 
ção do padre Astolpho Serra 
para combate aos extreims- 
mos. Hoje mesmo a organi- 
zação •irá um comício <1® 
propaganda da candidatura 
do sr. José Américo á presi 
dencia da Republica. 

COMBATEM- OS EXTRE- 
OLENCIA VERDE! — AME- 

PART1DARIOS DO SR. PLI 
S, SO' EM RECINTO FEHA- 
O 

Progresais-ta, de Coe- 
'dio Netto, pediu garan 
tias de vida á policia 

REPULSA A' VIOLÊNCIA 

B. HORIZONTE, 25 (D.) 
— O deputado Sylvio Mari- 
nho propoz e foi approvado 
por unanimidade na Assem- 
bléa legislativa um voto de 
repulsa aos processos de vio- 
lência do integrabsmo, que 
ensangüentaram ha pouco a 
cidade de ramtm* .síé®' 

O ANTI-TNTEGRALISMO 
NO PARA' 

BELEM, 25 (D.) — Avolu- 
ma-se em todo o Estado um 
movimento anti-integralista 
em favor da liberal demo- 
cracia. Esse movimento 
avoluma dada a violência da 
linguagem dos oradores do 
Sigma nos comícios que aqui 
se têm realizado cm que são 
atacados o regimen actual, 
os politicos e os jornaes ca- 
riocas. inclusive seus redacto 
res principaes, que são cha- 
mados de venaes' pelo chefe 
provincial do Pará. Os'nT)- 
mes dos jornaes têm sido ra- 
lados nos comicios. 

AMEAÇADO DE MORTE 
PELOS INTEGRALISTAS! 

Honlem, compareceu á de- 
legacia do 24°. districto po- 
liciai o tirofessor Virgílio de 
Azevedo Brigido, presidente 
da União Progressista, em 
Coelho Netto, que foi pedir 
garantias de vida, dizendo-se 
ameaçado de morte pelos in 
tegralistas. , k: rpp-j 

O delegado Fausto Barreto 
prometteu providenciar. 

Na Bahia 

de-Bairro da Ronda- - 
1 Machina Singer & 

vetas quasi nova Ç* „ 
1 Gofre marca .(J 

tadourp Velho, entre as ruas 'manho 105x40x35 ctnl 

Riachuelo e Paisandu, medin- nov» 6003000. nif. 
do cada lote 12 mts. de fren- - - - - 
te por 30 mts. de fundo. 

Um lote de terreno á Jua 

1 Cofre Bernadim 
oho, 1,25x50 x 45 cVa 

novo 900$000. 

— Tratar na Dgencia Ford " 

M5 

Milhares de P®5 

soas toman1 

O SR. JOSE' AMÉRICO DE ALMEIDA 

SI SALVADOR, 25 (D.) — 
Chegou a esta capital o sr. 
José Américo de Almeida, 
ex-ministro da Viação e can 
didato das' forças majoritá- 
rias á presidência da Repu- 
blica. i" , 

O illustre visitante foi of- 
ficialmente recebido pelo go- 
vernador do Estado, capitão 

Juracy Magalhães acompa- 
1 nhado de todo o secretaria- 

do do governo bahiano e do 
prefeito da cidade. O sena- 
dor Medeiros Netto, saudando 
o candidato exclamou: "Ba- 
hianos! Eil-o, o nosso candi- 
dato, para glorificação de 
nossos applausos, para a vi- 
ctoria dos nossos votos! 

0 CO DOS DES1YERS 
ASSUMPTO DE COGITAÇÕES EM WASHINGTON 

SO' EM RECINTO FE- 
CHADO 

P. ALEGRE, 25 Os integra 
listas de Porto Alegre dirigi 
ram uma petição á policia pe 
dindo licença para realizar 
comicios nesta capital, em 
propaganda da candidatura 
de seu chefe a' presidência 
da Republica. A policia con- 
cedeu permissão, devendo, 
porém, *o comicio ter logar 
em recinto fechado. 

APPARELHADA PARA 
REPRIMIR DESORDENS 

S. LUIZ, 25 (D.) — A Chi 
fatura de Policia forneceu 

uma nota á imprensa. Nes- 

se documento a policia decla 

ra permirtir a realização dr 

comicios, pois está perfeita- 

rtienle apparelhada para repri 

mir qualquer movimento de 

VVASHINGON, 25 (D.) — 
O embaixador do Brasil nes 
la capital, sr. Osvvaldo Ara- 

nha,'manteve hoje longa e 
cordial palestra com o sr. 
Summer VVells sobre o caso 
do arrendamento de seis con 

Qualquer que seja o seu fisico 
O ESTABELECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUE 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA   PREÇOS MAIS VAN 
TAJOSOS DA PRAÇA — F1- 
L1AL: RUA CL. CLAUD1U, 
38   P. GROSSA — MA- 
TRIZ: P. TIRADENTES 093 
CUR1TVBA. 

0 presidente cia Uniãe perturbação da órdem. 

Él 

Vende-se um em optimo es 
tado, á dinheiro. 

Tratar á Rua Frederico 
Bahls, 8, ou com o sr. Jo- 
aã Buss, á ílua Ernesto yil- 
lela, 48, u,» . 

PULULAS 

diariamente & 

DO ABBADE M0S 

I3n Sp(r 

que, evivando absolutamente a prisão de ventre, jj 
pre resultados positivos no tratamento das doenÇ' ^ 
Estômago, Figado e Intesll nos e suas innunieras ^ 
quencias, como sejam: Dores de Cabeça, Indig 
Retenção de Biles, Pesade los, Fastio, Voniitos- 
no 'Estomago, Más Digestões, Insonia, Azia. í' 
OS RESULTADOS COLHIDOS COM O USO 

LULAS DO' ABBADE MOSS ^ 
" ultrapassam sem pre a espectativa 

Atenção! 

utralorpedeiros da Marinha es 
líladunidense ao governo bra- 
ãsileiro. 

Nos meios chegados aos cir 
culos navaes é dominante a 
impressão de qtie está virtual 
mente dissipado o ambiente1 

de desconfiança suscitado em 
torno do caso por certos pai- 
zes e que a questão está se 
encaminhando para uma solu 
ção favorável. 

(xxx) 

Sê 

iiío*y 

APRESENTARA' UM DEF'1 
CIT DE 240 MIL CONTOS 

RIO, 25 (D.) — Reuniu-se 
hoje a Commissão de Finan- 
ças da Gamara, para tomar co 
nhecimento da rcdacção do 
projecto orçamentário para o 
proximo exercício financeiro, 
em terceira discussão na Ga- 
mara. 

A receita foi orçada em 
3.850.073 Contos e a despeza 
em 4.090.014 contos appre- 
sentando, portando, um défi- 
cit de 240 mil contos appro- 
simadamente, 

Novidades em ârUaTíio! 

A CASA ROMANO durante o ' sia( enfeite para ve5 , 
mez de Agosto em homena. i ^ 
gi. .n á padroeira da cidade . baile, como sejam 
reduziu o preço de todos véus 
rtig0Sí cordoré com pedra»- 
Procurem a Casa «emano, j ^ ^ ^ 

  MlIMUIIIillll'»-*4*^ 

1» 

José Ámen^ 

Pedirá demís/á* 

do Tribunal oe 

Conta/ 4 
RIO, 25 (D.) - Annuncia meida, candidato 

obediência ao pre políticas majontarm m ( se que cm 
ceito 

; em UUCUlCUUvia a\J E"" *      . | 
constitucional «que re- •- cessão presidência» 

w\ 

gula a inelcgibilidade e o i tará breve seu Pe .flido 

o sr, José Américo 

registro dos candidatos á su- Jxoneração do carg0 

prema magistratura do patz, I nistro do Tribunal ^ 
vaa qqa actualmeDW »• 


